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Pentecostes
“Deus ordenou no Antigo Testamento que o fogo 

ardesse continuamente no seu Altar. São Gregório 
diz que os altares de Deus são nossos corações, 
onde Ele quer que o fogo de seu santo amor arda 
sem cessar. Por isso, Deus Pai, não satisfeito de nos 
ter dado Jesus Cristo, seu Unigênito Filho, para nos 
salvar por sua morte, quis dar-nos ainda o Espírito 
Santo, para que habitasse em nossas almas, e as 
conservasse continuamente abrasadas do amor.  
Jesus mesmo declarou que descerá à terra 
exatamente para inflamar com este fogo sagrado os 
nossos corações, e que seu único desejo era vê-lo 
aceso. Eis aqui porque, esquecendo as injúrias e 
ingratidões dos homens, logo que subiu ao céu, nos 
enviou o Espírito Santo.” (Santo Afonso Maria de 
Ligório).

 Amados irmãos e irmãs, chegamos ao fim do 
Tempo Pascal, com esta solenidade mais que 
especialíssima em nossas vidas, em nosso tempo 
litúrgico, Pentecostes! Inaugurada a plenitude dos 
tempos na Anunciação do Senhor, começamos a 
vivenciar as promessas de Deus se cumprindo para 
seu povo. Em Pentecostes, recordamos a descida do 
Espírito Santo prometido sobre os apóstolos e a 
Virgem Maria. Devemos sempre manter o nosso 
coração aberto e ansioso por Deus para que mais 
nos aproximemos dEle e deixemos que habite em 
nossos corações. Abramos nossos corações ao 
Espírito Santo de Deus que santificou tantos homens 
e mulheres que nós, hoje, olhamos com tanto 
carinho, admiração, nossos santos e santas, 
modelos de cristãos. Não devemos olhar a santidade 
com olhares de impossibilidade, que é para eles e 
não para nós, pois é justamente para ela que somos 
chamados por Deus. Porque está escrito: “Sede 
santos porque eu sou santo!”. Então, devemos 
sempre ter vivo em nossos corações este fogo do 
Senhor que não se apaga, que nos torna obedientes 
à piedade divina, que nos ensina a perdoar, amar 
nossos inimigos, sermos instrumentos da Paz do 

Senhor, evangelizadores incansáveis da Boa Nova 
de Cristo Jesus, a sermos santos! Para mantermos 
vivo este fogo, devemos sempre alimentar em nós o 
amor por Deus! 

Quanto mais se ama a Deus, mais se faz por Ele 
e, mais ainda, quer se fazer muito mais! Amemos a 
Santíssima Trindade, que é puro amor, e não 
esqueçamos nunca a Terceira Pessoa, que nos 
santifica, nos torna capazes, nos ensina a amar 
verdadeiramente. Se há em nós este desejo de amar 
cada dia mais intensamente o Senhor, então que haja 
o amor pela oração! A oração é o alimento, a brasa, 
que lançamos nesta chama que o Espírito Santo vem 
acender em nós e sobre nós para que a intensifique 
eternamente.

Irmãos e irmãs, vivemos um tempo muito 
propício exatamente para isto: através da oração 
convidarmos o Senhor para habitar em nós, 
incendiar as nossas almas, fazer-nos abençoados 
discípulos amados que cumprem sua missão de 
batizados — anunciar o Evangelho a toda criatura 
como fizeram os apóstolos, de maneira muito 
especial após Pentecostes. Façamos deste dia, o 
mais intenso e verdadeiro Pentecostes, até então, em 
nossas vidas! O tempo é propício: vivemos o 
abençoado Ano da Fé, belíssimo presente de 
despedida do pontificado do Santo Padre Bento XVI 
e sediamos a Jornada Mundial da Juventude, com a 
santa presença do Papa Francisco e uma grande 
renovação do Espírito Santo para o povo católico do 
mundo inteiro e, de maneira especial, o brasileiro! 
Acolhamos com toda a fé, no dia de hoje, os 
símbolos da Jornada: a Cruz e o Ícone de Nossa 
Senhora!

Deus seja louvado! 

 Ronaldo de Ataíde Braga Junior

        Pastoral da Juventude da Porciúncula 



Espírito Santo, a força que dinamiza a Igreja

O corpo humano está no centro da revelação cristã, no 
momento em que se trata de algo que foi assumido pelo 
próprio Deus, na encarnação do seu filho Jesus Cristo. A 
humanidade de Deus carrega consigo uma forte dimensão 
kenótica e humilhante, de acordo com as palavras do hino 
da Carta aos Filipenses. Por outro lado, eleva e engrandece 
a Humanidade, resgatando-a de uma vez para sempre, pois 
a divindade a abraça por dentro.

A vinda do Espírito Santo vem completar a revelação 
do Senhor Jesus e dela faz parte. O Espírito na Bíblia está 
estreitamente vinculado ao corpo. Essa é a realidade 
revelada através dos textos do Antigo Testamento, quando 
o Espírito de Deus cria mundos a partir do nada, transforma 
desertos em jardins, ossos secos em militante exército e 

engravida ventres estéreis.

Porque o Senhor Jesus assumiu a nossa carne e 
habitou entre nós, o cristianismo traz a grande novidade 
para a história da Humanidade — o fato de o eixo do 
sagrado ser deslocado do Templo, lugar de culto e oração 
tradicional, para o ser humano. 

Portanto, não é necessário multiplicar sacrifícios e 
oblações para agradar ao Senhor. Basta o nosso corpo, 
onde Ele habita, oferecido e disponível para o projeto de 
Deus – o seu Reino entre nós.

“Nem sacrifícios e oblações: deste-me um corpo”

Com o tema “A Transmissão e Educação da Fé Cristã na 
Família”, será realizado, no dia 25 próximo, o 3º Simpósio 
Nacional da Família, no Rincão do Meu Senhor, Canção 
Nova, Cachoeira Paulista (SP), das 8h às 17h, com entrada 
franca e sem fichas de inscrição, para que todos possam 
participar desse precioso evento. E, no dia 26, ocorrerá a 5ª 
Peregrinação Nacional da Família ao Santuário de 
Aparecida-SP, com missa oficial às 10h. Os dois eventos 
são promovidos pela Comissão Episcopal Pastoral para a 
Vida e a Família – CNBB.  A TV Canção Nova transmitirá o 
Simpósio ao vivo para todo o Brasil. O tema, "A 
Transmissão e Educação da Fé Cristã na Família", 
evidenciará a família como verdadeira e eficaz transmissora 
de virtudes e valores humanos, porque a Igreja sabe que a 
família, nascida da íntima comunhão de vida e de amor 
conjugal, fundada sobre o matrimônio entre um homem e 
uma mulher, é o lugar primário das relações interpessoais, 

o fundamento da vida das pessoas e o protótipo de toda 
organização social. 

A família é a comunidade natural onde se tem a primeira 
experiência e a primeira aprendizagem da sociabilidade 
humana, pois nela não só se descobre a relação pessoal 
entre o “eu” e o “você”, mas também se dá o passo ao 
“nós”. A entrega recíproca do homem e da mulher unidos 
em matrimônio estabelece um ambiente de vida no qual a 
criança pode desenvolver as suas potencialidades, tomar 
consciência da sua dignidade e preparar-se para enfrentar o 
seu destino único. Neste clima de afeto natural que une os 
membros da comunidade familiar, cada pessoa é 
reconhecida e responsabilizada na sua singularidade. Mais 
informações: www.cnpf.org.br    www.pastoralfamiliarcnbb.org.br

                                                     

Simpósio e Peregrinação Nacional da Família

   Aloisio e Ilza Bohrer  
        Casal Arquidiocesano da Pastoral Familiar - Niterói-RJ

Maria Clara Bingemer – Professora do Departamento de Teologia/PUC-Rio

Fonte – jornal Testemunho de Fé
 Colaborou – Rosa Maria F. Ximenes - OFS

O saudoso beato Papa João Paulo Il escreveu: O principal objetivo das Jornadas é fazer a pessoa de Jesus o centro da fé e da 
vida de cada jovem, para que Ele possa ser seu ponto de referência constante e também a inspiração para cada iniciativa e 
compromisso.  Fazer a pessoa de Jesus o centro da fé e da vida de cada jovem. É esse o ideal necessário e objetivo de todo 
processo evangelizador. Nossa fé é em Jesus Cristo, o Filho de Deus que se fez homem. Nosso compromisso é com Ele e os 
valores do seu Reino: justiça, fraternidade, amor, verdade, vida e paz. 

Vocês, queridos discípulos missionários de Jesus Cristo, precisam continuar a crer num mundo melhor caracterizado por 
esses valores que são os únicos que atendem as necessidades e desejos da mente e do coração dos jovens. Vocês sabem que 
Cristo é a Luz, a Verdade e a Vida. Se vocês quiserem e deixarem, Jesus Cristo fará de vocês um "outro Cristo'. Isso quer dizer que 
Ele fará de vocês luz, amor e testemunhas da verdade. Creiam nessa possibilidade real de ser luz num mundo de grande 

escuridão: ser vida num mundo de morte; ser verdade num mundo de mentiras; ser amor num mundo de egoísmos. Amar a 
Jesus Cristo e ter a certeza de serem amados por Ele será um precioso incentivo para dizerem: eis-me aqui! O jovem cristão 
católico vive da fé em Jesus Cristo. A fé é um dom que Deus dá a todo aquele que é validamente batizado e permite crer na 
pessoa de Jesus como Deus e homem e, portanto, crer em tudo o que Deus diz, e crer no que Jesus e sua Igreja ensinam. Crer é 
um poder divino que Deus concede a seus filhos e a suas filhas. Por isso, a fé torna a pessoa humana uma vencedora em Jesus 
Cristo.  A  razão maior da nossa fé é uma pessoa divina, Jesus Cristo, o centro de nossa fé e de nossa vida. Que Jesus 
crucificado e ressuscitado seja o ponto de referência e a maior inspiração para todos os compromissos de cada jovem. 
Crer em Jesus Cristo é viver muito melhor.
                                                                                                                                                                               

Maria Júlia, 7anos, reza o terço 

conforme a madrinha disse.

Meu Deus, são tantas ave-marias e pai-nossos.

Os dedinhos miúdos se movem ponto a ponto

Como as agulhas de tricô da madrinha.

Maria Júlia tricota com o fio de fé 

que nunca esquecerá

Seus primeiros diálogos ternos com Deus.

Que os pais vivam muito e os irmãos e ela

E, naturalmente o Santo Padre.

Que vou ser quando crescer?

Maria Júlia, outros 7 anos.

A vida se tornou um fio de dias enfileirados

As contas dos livros, das conversas com amigos, 

das provas bimestrais

Das primeiras histórias de amor

Tanta coisa ao mesmo tempo

Quatro vezes 7. Maria Júlia é psicóloga

E nunca se esqueceu das contas do rosário.

Tem ouvido rosários de lágrimas

Mas são pequenos eventos circulares, 

com pausas para recomeço

E os pai- nossos e ave-marias em off

Para serem recordados à noite

Hora de dormir o sono das crianças

Que afinal crescem e são.

Só pra descobrir

Que os ciclos são elipses na eternidade

E que sempre pequeninos retomamos continuamente

Os diálogos com o Pai.
                                     Thalita Prado da Silveira

Recordação mariana

“... no momento em que uma pessoa espiritual sai de uma profunda 
e devota oração, ali se renovam todos os bons propósitos; surgem 
inclinações e determinações de fazer o bem...”.

Nascido em 1499, em Alcântara, na Espanha, São Pedro 
soube vencer a escravidão do pecado através de muita oração e 
mortificação. Quando criança, menino simples de bom 
comportamento e vida de oração impecável. Mesmo que seu pai 
desejasse para ele a carreira de Direito e tendo ingressado novo 
ainda na Universidade, as virtudes cristãs afloraram de tal modo, 
que São Pedro entrou para a Ordem dos Frades Menores, os 
franciscanos. Ordenado sacerdote, foi modelo de perfeição 
monástica e com isso ocupou altos cargos, sendo, com apenas 
vinte anos de idade, Superior do Convento e, mais tarde, 
Provincial da Ordem. 

Franciscano de espírito e convicção, era verdadeiro praticante 
da oração e do jejum, dormia pouco, possuía um hábito surrado e 
era grande pregador. Em seu ofício de provincial, visitou todos os 
conventos de sua jurisdição, promovendo uma reforma de acordo 
com a regra primeira de São Francisco de Assis, da qual era 
testemunho vivo. Foi conselheiro do imperador Carlos V e do rei João 
III; foi diretor espiritual de Santa Teresa de Ávila. Santa Teresa afirmou 
sobre São Pedro de Alcântara: “Pedro viveu e morreu como um 
santo e, por sua intercessão, conseguiu muitas graças de Deus”. 

Considerado um dos grandes místicos espanhóis do século 
XVI, entrou no Céu em 1562, com 63 anos, após receber os 
últimos sacramentos que o prepararam para um perfeito encontro 
com Cristo. Na época do Brasil imperial, Dom Pedro I pediu ao 
Papa Leão XII que tornasse São Pedro de Alcântara o Padroeiro do 
Brasil, e este assim o fez. Seu nome foi esquecido discretamente 
após a Proclamação da República, já que lembrava o nome dos 
imperadores.

                                     Adauto Tavares e Ronaldo Braga                                         
Iniciação Cristã de Jovens e Adultos

Um pouco da história dos Santos através 
das imagens em nossa Porciúncula – 7

São Pedro de Alcântara

 Pe. Ignácio Pilz - Fonte: Cavaleiro da Imaculada, março/2013

Jesus Cristo, centro da fé e da vida do jovem

Rumo à JMJ Rio2013
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23 – 5ª feira

Eclo 1,1-10
Sl 92(93),1abc-2.5
Mc 9,14-29

Eclo 4,12-22
Sl 118(119),165.168.171.174.175
Mc 9,38-40

25 – sábado24 – 6ª feira

Eclo 6,5-17
Sl 118(119),12.16.
18.27.34.35
Mc 10,1-12

Eclo 5,1-10
Sl 1,1-4 e 6 Sl 39[40], 5a
Mc 9,41-50

Eclo 2,1-13
Sl 36(37),3-4.18-19.
27-28.39-40
Mc 9,30-37

26– domingo

Leituras da Semana 
A sabedoria comunica a vida a seus filhos e acolhe os que a procuram. Eclo 4,12

Agenda

Pedimo-vos, Senhor, pelo êxito da Jornada Mundial da Juventude 
Rio2013 e por todos os que estão empenhados a vivê-la com 

alegre e consciente empenho cristão. Viva o evento BOTE FÉ. Niterói!

Domingo. Solenidade de Pentecostes

Eclo 17,1-13
Sl 102(103),13-18a
Mc 10,13-16

Pr 8,22-31
Sl 8,4-9
Rm 5,1-5
Jo 16,12-15

“Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da Terra toda a face renovai! Sl 103(104),30. Hoje celebra-se uma das mais 
profundas experiências do Cristianismo: “o envio do Paráclito, do Espírito da Verdade, que anima a vida da Igreja e de cada 
um dos seus discípulos”.  Deixemo-nos guiar pelo Paráclito... teremos perseverança em nossa missão: viver, no dia a dia, 
em todos os momentos de nossa existência, a Verdade proclamada pelo Senhor.

Encerra-se o Tempo Pascal. Guarda-se o Círio Pascal com veneração, para nele se acenderem as velas dos batizados. 
Recomeça o Tempo Comum, (com a 7ª semana),interrompido pelo Ciclo Pascal e pelo Ciclo do Natal. A tônica dos domingos do 
Tempo Comum é dada pela leitura contínua do Evangelho.(...) Retoma-se o III volume da Liturgia das Horas. Diretório da Liturgia/2013, P.105.

 21.05
> Preparação do “Primeiro Enxoval” pelas voluntárias 

do SEFRAS, às 14h, na sala Santa Isabel da 
Hungria(sala de costura).

> Reunião da Equipe de Liturgia, às 19h, na sala 4.    
Esperamos vocês!

> Reunião dos MEBEs, às 19h30min, na sala 5. Sua 
presença é preciosa!

>  Os símbolos da JMJ seguirão para o Vicariato 
     Alcântara.

22.05
> Dia de Santa Rita de Cássia - Missas às 6h30min, 

8h, 12h e 18h; "bênção das rosas" após essas 
Missas e, também, às 10h, 11h, 14h, 15h, 16h, 17h.

24.05
> Celebramos Nossa Senhora Auxiliadora, (Auxílio 

dos Cristãos), Padroeira Arquidiocesana de Niterói 
"aeque principalis". Rogai por nós, Esperança 
nossa! Os salesianos, em Santa Rosa, estão em 
festa! Às 19h30min, na Basílica, Missa Solene 
presidida por Dom José Francisco.

§Coroando a Senhora nossa Rainha! Maria, Mãe 
Santíssima, será coroada no dia 25, sábado,durante a 
Santa Missa das 16 horas, pelos catequizandos e 
catequistas da Iniciação Cristã de Crianças e 
Adolescentes. Participe deste amoroso e singelo 
momento de reconhecimento pela Mãe de Jesus e 
nossa.

§ CNBB aprova que aconteça, em todas as Dioceses do Brasil, uma 
coleta para fazer frente às despesas das Dioceses, Prelazias, CNBB 
e Arquidiocese do Rio de Janeiro, anfitriã da JMJ, nos dias 25 e 26 
de maio – Solenidade da Santíssima Trindade. Divisão: 50% para 
Arquidiocese do Rio - preparação da JMJ; 30% para as dioceses na 
realização da Semana Missionária; 10% CNBB que coordena a 
peregrinação da cruz; 10% para o Encontro Mundial dos Jovens 
Universitários, em BH-MG. A coleta será enviada para a CNBB.

Festa de Santo Antônio Coloque-se a caminho com Santo Antônio

A Trezena de Santo Antônio terá início no dia 31/5, sempre na 
Missa das 18h. Teremos quatro dias de festa: dia 13, Dia de Santo 
Antônio, a partir das 8h; dia 14, a partir das 18h; dia 15, a partir 
das 16h; dia 16, a partir das 8h, encerrando às 22h. Todos os  
envolvidos nos festejos são chamados a entregar o seu serviço 
ao Senhor, na Missa da Trezena de 04/6, 3ª feira. Logo após, 
ocorrerá a reunião dos "Caixas" no Auditório. No pátio da frente da 
igreja, a partir de 25/5, acontecerá a venda antecipada de tíquetes 
e demais adesões para uso durante a festa. Antecipem-se e 
evitemos as filas nos dias da festa. Participe do bolo de Santo 
Antônio: vamos nos unir para a sua confecção.  A partir do dia 
25/05, na Secretaria e no local das vendas antecipadas, estarão 
disponíveis a receita e a bandeja para a participação de todos. 
Confeccione o bolo em sua casa e o traga no dia agendado. 
Participe da rifa da imagem de Santo Antônio,  que será sorteada 
no dia 13/06 na Missa das 19h. Há também: rifa de uma TV LED 
de 47” Full HD Smart, marca Phillips; de colchão de casal;  de tela 
da pintora Marina Smiderle, gentilmente doada para nos ajudar . O 
sorteio será no  palco da Festa, no dia 16, e o resultado dos 
sorteios estará à disposição na Secretaria Paroquial e será 
publicado no Porciúncula do dia 23/06.


